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c o ALGARVE En TURISlVlD·. JO'GOS FLORAIS DE TAVIRA
CRESCE de hora para hora

nesta quadra estival o
- número de turistas que
-

procuram o Algarve para
passar as suas' férias. .'

Filas intermináveis de viatu
ras pejam as estradas e as ruas

das cidades, vilas e aldeias, des- .

te risonho canteiro à beira-mar.
Os hotéis, os restaurantes, as

boites, as casas de pasto, etc.
não dão mãos a medir, estão

i:' repletos" tal como os parques
<le campismo.

-v;:

Não faltam lugares ao sol
. .das suas' maravilhosas praias,
.:mas na verdade faltam os alo-

'.

'jamentos que nunc� chegam
nesta época para saciar a onda
'turística sempre crescente. .'

,
Uns' procuram repousar e di

vertir-se e outros fazer o seu
.

. negócio. E' a hora de ponta e
'

... so com calina e boas maneiras

,-'�'
..

�

DÁ

EXPOSICAO DE ARTE SACRA
,

J
..

, N A ,16 R E J A D E,·· S'l, PA U [ O
...

.r.

"C'ó�k,j �,'ptes��ça das entidades
,.

-: oficiais e visitantes, o sr,.
dr, Jorge Correia, deputado da
Assembleia Nacional d presi
dente da Câmara de. Tavira,
inaugurou no passado dia 7, na
sumptuosa igreja de S. Paulo,
desta cidade, a interessante Ex

posição de Arte Sacra, de que
a cidade de Tavira é vasto re

portório, no dizer do professor
Pinheiro e Rosa, organizador
da grande exposição de arte"
sacra, realizada há anos' na

igreja do Carmo.

(Oontinua na I.· página)
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A fi'J:l1,�de' tratar de 'assuntos que se

prendem com a herança de D.
Gualdína -Cabreira, estiveram nesta
cidade, dando-nós o prazer da sua vi
sita, os . senhores Professor Doutor
Adriano Moreira, Presidente dá So
ciedade dé Geografia, antigo Ministro
e sua esposa; coronet António,josê ..

Caria e AI£redo Valadas Mende's;' sÔ:' '

cios daquela agremíaçãb.
. ,

se evitam os protestos que com

(razão ou: sem ela, se levantam
muitas .vezes.
Tudo obedece a um ritmo

que tem sólidas raízes na edu
cação do povo, desta gente al

garvia, alegre e hospitaleira,
'. que procura agradar a todos os

que nos visitam. ,

. E quantas vezes temos veri
ficado que são os próprios es-

.trangeiros, que estão à frente
de empresas turísticas os que
recebem com menos urbani
dade.

·

Nesta hora turística, e.m que
a Secretaria de Estado de In-

.' formação e Turismo dá a sua

generosa ajuda, promovendo o
, festival do. AlgarveJ970, para

(Oontinua na I.· página)
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E CONCERTO �ELÂ ORQUESTRA
-

"

,

F.I'LARMONICA DE LISBOA
� ,

NO JARDIM DO CASTELO

FOI naquele cenário maravi
lhoso do poético e perfu
mado jardim do Castelo,

= vistosamente iluminado,
-

que naquela verdadeira
noite de sonho de 11 de Agosto,
perante uma.selecta assistência,
que se realizaram dois aconte
cimentos artísticós _ o concer

to' -da Orquestra Filarmónica
de Lisboa e o certame dos Jo
gos Florais;
Entre os convidados de hon

ra figuravam os srs. dr. José
Manuel Pearce de Azevedo e

eng. João Olias Maldonado,
respectivamente presidente e

administrador-delegado da Co
missão Regional de Turismo e

�•••••••••••••••••••• 4
•• •

:
.

Vista de Castro Marim, .:
• •
• distinguindo-se à .es- •
•• •
'. querda a vetusta Igreja •
• •

: de Nossa Senhora dos :
: Mártires :•••••••••••••••••••• _

r��la �� B���a S�n��ra ��� Márlir��
lM CÂST�() 'MÁ'�IM

INICIOU-SE ontem e prossegue ho
je, com grande pompa, a tradicio

, nai festa em honra de Nossa Senhora
dos Márt�res, em Castrei Marim.
Ontem, por Sua Ex.' Rev.m• o Se

nhor Bispo da Diocese foi sagrado o
novo altar, onde celebrou Missa.
O programa de hoje constará do

seguinte: .

_.

'As 7 horas - Alvorada e salvá de
morteiros.

.

.' ,-1.-'
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TODA a gente sabe que o Gus
mão mora três portas a se

guir à minha.
Há noites atrás, após uma

deambulação pela cidade, pude
mos 'constatar surpresos, o Gus-

I por J', _ Sebast,ião Lei�ia
mão e eu, como o mês de Agosto
veril _-sendQ. propício ao desa
brochar de automóveis nesta
pacata terra de Tavira.
Do Alto de S. Brás à Ribeira

ou do Cano -à Atalaia, não há
rua, travessa ou beco escuso

onde se não vejam fundeados
v'rioll autOnl9Veis, \Ulli �linbl\·

7. I. 1Q71

�EP. IF; ,

dos com os passeios, outros so

bre os mesmos, outros através
sados, alguns vestidos de Pija
ma, - não vão constipar-se
que as noites estão um pouco
húmidas -, enfim, muitos,

(Oontinua na I.· pdgina)
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PROFESSOR
TRINDADE E LIMA
�o gozo de umas justas férias en
.... contra-se no. Algarve, o nosso

prezado amillo e apreciado colabora
dor, sr, professor Manuel Trindade e

Lima, residente na capital, que 'assim
veio matar saudades da sua e nossa

. querida província natal. . .'
Feliz vílegiatura, são os nóssos mais

aim;erQI¡ VQtoe.

/

'As 10 horas-Missa de Comunhão.
'As 12 horas-Missa solene. Sermão.
'As 16 horas' - 'Reabertura da Ex-

posição .0 Mundo das Crianças».
'As 19 horas - Reabertura do Ba

zar.

'As 20 horas - Procissão com a ve
neranda imagem de Nossa Senhora
dos Mártires.
'As 22 horas - Concerto, Bazar e

queima de fogo de artificio.
A tradicional feira realiza-se em

novo local, feericamente iluminado e
no dia 16, às 18 horas, naquele recin
to será feito um leilão de franges.
Todo o produto da festa se destina

a custear as despesas de restauro da
Igreja, em que subsiste um débito de
400 contos.
Castro Marim estará portanto hoje

em festa dedicada à sua padroeira,
vestindo as suas melhores galas para
receber os forasteiros na grande tar- ,

de da procissão.
.

JUNIA AUIONOMA DOS PORlOS
Df SOIAVENIO DO AlGARVf
RECEBEMOS dois amáveis ofícios

de cumprimentos e de oferta da
sua sincera e leal colaboração subs
critos pelos senhores Eng.o António
Américo Lopes Sena e Eng.? António
Radrlgues Pinelo, ao assumirem res

pectivamente as funções de presiden
te e vice-presidente da Junta Autóno
ma dos Portos de Sotavento do Al
garve.
A�radecemos a gentileza que regis

tamos com prazer.
Igualmente lhes oferecemos a nossa

mais expressíva colaboração com vo
tos de muitas prosperidades no de
sempenho das suas missões em prol
40 prQgreallQ d.Q nQ§eQ Alal\fV�.

dr. Joaquim de Magalhães, ilus
,tre Reitor do Liceu de Faro.

Graças. à. colaboração dada
pelo Secretário de Estado da
Informação e Turismo, pela
Comissão Regional de Turismo
do Algarve e pela Câmara Mu
nicipal de Tavira, foi possível
a cidade viver aquelas delicio
sas horas de arte, como sonho
inebriante de lendas e moiras
encantadas.

. c,

,'Do concerto, com que a ex
.

celente Orquestra Filarmónica
de Lisboa, sob a competente e

impecável regência do maes

tro Manuel Ivo Cruz nos brin
dou, pode dizer-se que atingiu
as culminâncias da arfe, delei
tando um <públrco que religio
samente -a escutava arrancan

do-lhe com justiça. os mais ca

lorosos aplausos.
Pastoral (bailado - fragmen

tos do::3'¡�\quadro de Ivo Cruz,
cOJ),cer!g :��� 1, op. �6 ern sol
menors-de Max Bunch, em que

jCotItw.w¡ ,iiti I.· '-1I'ftG)

C()NCl�Tf)
,

DE MUSICA MEDIEVAL
-_ NA IGREJA

Df, SANTA MARIA DO CASTHO
......A no�te �e .7 do corrent�,I� na Igreja de Santa Mana.
do Castelo, realizou-se ()Con
certo de Música Medieval, pro-

'

movido pela Secretaría de Es
tado de Informação e Turismo,
incluído no programa festivo
Algarve 1970.
Foi uma verdadeira noite de

arte essa a que o público assis
tiu escutando com religiosa
atenção uma orquestra e um

grupo coral constituido apenas
por sete figuras, sete previle
giados tocados pela centelha
brilhante da nobre arte dos
sons.· .

Raquel Botelho Paula, sopra
no; Manuel Lisboa, tenor; Or
lando Wonsu, barítono; Cata
rina Latino, flautas de Bisel :

(OOtlfiRNcII lia I.- '-lItttG)
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i HOMENAGEM i
• •

: AO PROFESSOR:
• •

: ID'UARDO p ÂVIA !
• •

! DI MAGALHÃIS !

A Orquestra Filarmónica de Lisboa,
que é composta por vários anti

gos alunos do Professor Eduardo Pa
via de Mas;!alhães e de cujo elenco faz
parte sua filha sr.a D. Isaura Pavia de
Magalhães Lisboa, professora do Con
servatõrlo Nacional, resolveu prestar
uma homenagem ao ilustre tavirense,
depondo um ramo de flores no seu
monumento.
Ao acto assistiram o sr.Dr, Jorge

Correia, presidente da-Câmara de Ta-
.

vira, o escritor Gentil Marques, em
representação do Secretário do Esta
do de Informação e Turismo, todos os

componentes da Orquestra, o nosso

Director, velho amigo do Professor
Pavia de Magalhães e alguns taviren
ses que à hora tomaram conhecimen
to da homenagem.
Usaram da palavra Q director da

Orquestra maestro Manuel Ivo Cruz,
o professor Sousa, Machado, o Dr.
Jor�e Correia e finalmente para agra
decer em nome da família a sr." D.
Isaura Pavia de Magalhães Lisboa,
Foi uma cerimónia simples mas ca-

"

tivànte que como tavírenses e amigos ,

"

docs'audoso professor registamos com
muito agrado.

Cândido Teles
E xpõe no Hofel da Balaia
o pintor Cândido Teles inaugurou

no Hotel da Balaia, com a pre
sença das entidades oficiais, Impren
sa e inúmeros convidados, no passado
dia 12, a sua exposição de pintura.
António Cândido Patoilo Teles, na

tural de Ilhava, neto do ceramista Jo
sé Patoilo e filho do pintor de rara

sensíbilidade, Amadeu Teles, oficial
do Corpo de Estado Maior do Exér
cito.
Classificado em dezenas de exposi

ções nacionais e estrangeiras, onde
conquistou vários primeiros prémios.
o pintor apresenta 20 quadros de ex
traordinária beleza nos quais se des
tacam o Algarve e

'

o Alentejo. Agra
decemos a gentileza do convite e au

guramos-Ihe mais um justo triunfo.

I
•
•

'....AIS ama vez, a «Volta» assumia proporções.ITa. de acontecimento nacional, batalha na es

trada, atingindo o rubro do nervosismo e da va
lentia. Tem sido assim, todos os anos, para glória I•

(IOt\I\VIEIRSA\ ID A\

DELíRIO
do Desporto. De norte a su/ do País, durante mui
tos dias não se fa/ava de outra coisa. Yiveu-se um

período histórico em que não havia problemas, de
ordem particular, pois só se pensava nos 47 corre
dores em prova. Gente de' todos os tamanhos e ca
rises que abandonou o trabalho, esquecendo em

(Continua na 2.8 página)
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jogos florais de Tavira.\.cO,aN...vEERSA. DLÀsEMIA,NAR," I O(00ll"tI,",,4o elci 1.· ..fI6U) rismo, naquele ambiente, onde Soletra. As htstôrias já di'ipensa
passou alegremente a sua [u- E segue mais além em cada üta•.

foi solista (violino) a �r.a D. Li:' ventude, que no final agrade-
Canta em me�, pelto umia",:��,!��

dia de Carvalho, muito aplau- ceu reconhecido. , Chora baixinho uma metancotta ..•
did a e cumprimentada pela as- Damos a seguir as produções
sistência, pr.eencheram a pri- 'primeiro classificadas, bem co- Dq Vida aoança. na estraâa casta

Para' o Futuro qué o Senhor lhe deu
meíra parte do magnifico es- mo os pseudónimos e. nomes Mas cada passo mais de mim o

pectãculo e Sinfonia n.· 9 (No- dos seus' autores. '
':. ...

. afasta
vo Mundo) op.,95 em mi me- e cada dia o torna menos meu I

nor, de Devorak, regida sem QUADRA POPULAR

partitura, foi por assim dizer a 1.° Prémio

apoteose final daquele concer- O Mais pequenino lenço
to que o público de pé ovacio- Tem grandeza nesta vida:
nau,' querendo como que en- Cabe nele um mar imenso
volver naquele espontâneo ar-- Na hora da despedida.
rebatamento, todos os compo- «�EOBAROh - Dimas L9pes de A.lmeid:e
nentes. da orquestra.

.

.....Fero

Os tavirenses também não
se esqu{!ceram de. que entre' os
mais'destacados ..elementos, fi
güràva a' sr. a, D.: Isaura Pavia.
de Magalhães , Lisboa, distinta
pr:c:?!,e�sora de -Conservatõrio,
ilesqendenfe de um conterrâ
neo 'ilustre que foi um valor
na ade musical, o saudoso pro
fessor Eduardo Pavia de Ma
gàJhães, e que o exímio violi
nista José Crisóstomo Leiria,
tavirense pelo berço e pelo co

.ração, também ali estava.
Mas o 'concerto não terrni

riou, porque a delicada e ele
gante batuta do maestro Ivo
Cruz continuará a dirigir aque
la maravilhosa orquestração
que ecoará pelos tempos fora
entre as muralhas do secular
Castélo de Tavira.

.

No intervalo do concerto, co
mo que a depor um ramo de
flores num' açafale, realizou
-se o certame _poético dos Jo
gos Florais de Tavira - Música
e Poesi� - era o tema daquela
noite de arte.
Usou da palavra o sr. dr.

Jorge Correia, presidente da
Câmara, que felicitou a orques
tra e �briu a sessão, cumpri
nieotapâo os convidados, mem
bros do júri e poetas, convi
dando a dirigir os trabalhos o

jo:t:nalistà� escritorGentil Mat
q.ti�s, �p,roclir�dor à Câmara
C9,irporativa e representante da
Secretaria de Estado de Infor
mação é Turismo.
';'E foi na' verdade ele, esse

algarvio de gema, que tem com

toao o carinho impulsionado.
este grande Festival do Algar
vê de 1970, que numa brilhan
te. e. op.Qrtuna alocução, com a

alma"8 transbordar de alegria
pela sequência daquele mara

vilhoso programa, após ter. te
cip,o um hiñO, a Tavira, entr�u
na ordem dos trabalhos dando'
o· uso da, palavra aos manten�
dores oficiais, a excelente de..

clamadora sr: D. Làura Sove
ral e 'esse prodigioso artista na

arte de dizer que é João Pinto
Dias Pires.
E os recitativos das poesias

classificadas pelo juri foram
sendo feitos alternadamente,
entre os vibrantes aplausos da
assistência e de que a seguir
daremos a nota das classifica
ções e a ,publicação apenas dos
primeiros prémios, por absolu
ta faltá de espaço.
Ao éncerrar a sessão João

Pires, recitou impecàvelmente
um, poema do nOsso director,
intitulado «Algarve dos Meus
Amores», seudo muito' aplau-
didô�' . .

A '. Câmara'Municipal ofere
ceu aos convidados uma ceia
no casino da Praia da Manta
Rota, que foi presidida pelo
nosso ilustré conterrâneo sr.

João Olias Maldonado, admi
nistrador-delegado da Comis
são Regional de Turismo do _

Algarve·c
Aos brindes usaram da pa-

,lavra os srs. Gentil Marques,
reverendo Carlos Patricio, pro
fessor José Joaquim Gonçalves,
que. representava o ·presidente
da Câmara de Tavira, eng. Os
valdo Bagarrão e o arquitecto
Hermínio de Oliveira.
Foi salientada a presença do

sr.. eJ.?g. João Olias Maldonado,
pelo que tem trabalhado em

prol do progresso da nossa
província e pelo muito que
se espera da sua acção inteli
gente e orientadora à frente
(I"' Com.issiiQ Re�.Q,I)al d� Tu-

2.0 Prémio

Aiirmas que não há. Deus
Dizendo 1- «Ainda ° não ·'vl; •. '»:

, Olha a Terra, o Mar; e. os ·Céus ..•
Tens Deus diante (Ie ti/

.' -. - -

fFRANClcSCO DE ASSIS» - Saúl Horácio
Ventura-:- Rio Meior,

. 5.0 Prémio

Del tuas cartas ás tiras
IAs ondas do mar profundo
Tão pesadas de mentiras
Qae foram logo p'rô fundo.
e TALVE,z,. - Amélia Cândide Alve.

Jordão - Fero

1.a Mensílo Honrosa

Foste Sol da minha vida
Mas ninguém te quer agora I
'Es gota de água esquecida
Da fonte que foste outrora I

cSEQUIOSAt-Marie de Lurdes Pere.
Fetal Canteiro - .Aguelva - Cacém

2.a Mensão HOnrosa

Se desefas difundir
.

Qualquer intriga ou enredo,
Principia por pedir
A toda a gente segredo.
«CONSELHEIRO X, ...,. Dimes Lopes de

Almeidà - Vila Nova de Geia

5.a Mensílo Honrosa

A minha' s()gra p�rfilhci
Os «direitost da mulher:
-Ela dá ordens à filha •.•. ;

"-

E eu faço o que afilha 4:ue,�(•..
«lABARELA»...i.. Aníbel Ant6nig,dé Lime

.

..' � f'fJro'

4.a Mensílo Honrbsa
° marsemprif-apli(xoiiliaõ-
'A praia vem oferecer .'

As rendas para o nOivado·
Que leva a vida a tecer.

e M ILECh - Marie Cândida Alve' Jor-
..

dão ..... Fero

5.a Mensílo Honrosa

Usas véu, beleza rçra I
Mas, em sinal de protesto,
Se tens Dergonha na cara,
Ndo tens Dergonha do resto ..•

MINI-MINI- Aníbal António de Lime
.... foro,'

POESIA LIRICA
1,0 Prémio

. MATIRN'IDADE

O meu/ilho nasceu. Meu cortzç4Ó
. Elevado ás alturas do Infinito
Um cantico entoou de gràtiddo
Uma Ifossana de glória a. Deus

Benditol

Beifo-o com fervor que só conhece
A Mãe que beIja am filho: o primeiro.
E BOU mais rica do que se tivesse
As riquezas sem fim do mundo

.

inteiro

Tdo p�queitlno / SémO'l-eoã:lYVentoP
Nascem já mil r-ecei(}8�.qll'€ conso·

mem,
E tenho um só d,esejo, um pens'll-

'ménth:
Ai quem me dera v�-lo já um homeml .

Vai crescendo o menino. Toda a casa

Desperta então da sonol�ncia calma
Ele é um sol que o coração abrasa

Aquec,e e· ilamina a própria alma.

E cada facto, inda o mais banal
Eu para sempre gravo na memórlq_:
° primeiro sorriso - angelical ...•
° primeiro dentinho - uma vitória, ..

Ei-lo a comer papinha, já à mesa
E nem lhe lembra o materno seio.
Seu rosto resplandece de beleza I
(Qual é a mde que acha o filho feio P)
Chilreia agora com() um passc.rinho
Entusiasmado a ensaiar o canto.
Com quem fala P Que dis o meu

, filhinho
Na sua cFistalina voz de 'encanto p

Mas eis que pronuncia uma palavra
...,. Nunca mais linda me chamou

.

, , . ninguém -

Silaba que me faz rainha e escrava

E apenas tem tr�s letras. /)isse: Mãel

O me'u bébé deixou de «engatinhar»
. E faz etem-tem»., Tm dia, dá uils

.

passos,
Titubeante aDança a saltitar
E Dem cair risonho nos meus braços.
Cresce •.. E para ele a vida � festa,
Faz-me perguntas loucas, aos mi-

lhares //1 .

Já tem opin/do. Nem tudo presta."
.

F Iff $(4óe que ,�/$.t,m Q8 �1t'R"fi"

Que o Céu te guie sempre, meu amor,
Com fé em Deus.ate-oêlhinho setes
Que -a tua uida não conheça a dor
Seja só de triunfos e prazeres,
Mas por alto que ascendas, mutto
."

'

:'., .: embora,
Por maior que te taça (j' ted destfno
Eu hel-de ver-te como foste outrora
Eu hel-de .oer-te.sempre.pequenino;
Para, ,mim,.: s!lt:ás. sempre: O meu

.'

",., -mentno I
.'.":-: __ ."

• �', �_, c::;:-_ .';;.:,.1:} t;::·¡;.:-c}'� 'n.' �. _- .;._ ..

AlUM llLEMA,":::: Moria Amélia·Pinto de,
. .Ó; Carvelho e Almêidê·:::_ lisboa

'
•• :-- ú•. �. \:'.'_;._

POESIA OBRIGADA: A, MOTE
\ MOTE"

TUDO SE i..� NUM' oLi-iAR
'. .'

PORQUE OS OLHaSSEM TER VOZ,
DIZEM MESMOSEM FALAR
O QUE, VAI D�NTRO OE NÓS.

Cj\NTIGA DE AMIGO

Senhora, porque fazeis'
O que'estais ora fazendo? 1 .

- Pots sera queoô« cuideis'

Que.ninguém est.á entendendo
Que ,distarçais a_.·¡tristeza .

.

No eosso falso cantari: 1 ...
..• Sera que assim vos pensais? r
- Pois sabei qué O'S vossos ais
Andam nas vozes do povo 1
Nada-no munda é denouo:
Nem pobreza, nem riqueza,
Nem amor, nem sofrimen·to,
Nem amargar, nem penar•..
TudO' se vê num so ver,
Nada se pode escO'nde!',
Póis, por maior fingimento
Que ·se, pretenda õBtentar, .

TlJpq $E E$ NUM OLHARl' .

- Dei'5éai, pÓii�" ��hhp�a 1'll1#U.ci,
Que vos diga em 'bom .pen8ar�:

.2,

Que todo o mundó a,âivinha
Q .que se qU�1 ocu:ltqrl .' .

.. .'.. ,

Ning�é!I': vos çle.��ja IJ:laC .,'" i ;CC'

Pol'J.!i1o serdf},s, a[�11:a1,.. ,
'.

".'

O qrté·te_ntais parecerr' .

.

. :"
... Ningu-em .se ilude':a:,IifngLi'éml':••
Bas.ta que o�heis¡par.(Nllguéin .,,'
/Yl'a tudo l.ogo, se ·ver, <O" .. ,. " .

.
"'.'

PORQUE 'OS, OLlIOS, SÊJ.r'TER.,
. , " :: T- -; ',' ': y_o ,¡ .' ,{

..

f': ': Vl:)Z�

Fa_i�m de:iizim .oJ"(Ú,pó�
Como sê fossem' jOittlii.s':
A recitar aos demal'S .c· .. "

Cantigas de m.al�"4'ize.rl .• ,.' �,I'

.. , Os,olhos são trajçoelros.
São tristonh08 e brejeíros,
São crileis e CCli inhOfJos [; ..
. ;. "Oil olhos'sao'ardllosos,
SãO' aquilo que sent-lmos,
Aquilo que so nos vi�os .' .... '.' .

E q'Çle.não queremos contarI ..•
Mas eBse desejO"âtroz,
..... Tal como a brisa do vento -

Não 'perdura nem',demora,
PO'rqi,ze os olhos, núm momento,
(Lembrai-v08 disto, Senhora T)
DIZEM MESMO 8.EM FALAR
P QUE VAI DENTRO DE NuS.

CANCIONEIRO � Dr. Vela.co Merlin. --
.

L�bo.

o '3,0 prémio nesta modalidade foi
itanho·pelo nossO prezado colabora
dor Sf. Sebastião Leiria, cuja poesia
daremos à estampa no próximo nú
mero.

POESIA' ALEGURICA ATAVIRA

1.° prémio
O QUADO QUE DEUS PINTOU

Deus prometeu pintar, na Terra um

dia,
lim 'quadro de diDino colorido:

-

Mas hesitou, pensaTYl9. Q.nde seria
Que pln.tária o quadro prometido.
De Us-à-li!s;o mundo petctlrt'eu
Procur.t;mdo uma tela onde pintar;

. E o' velho CO(ltine.nte,.,,,rzf{m., 'esca-
:_"

"

¡'.J; "

.

lheu,
Isspir.a_do, talvei;'.¡p'la voz dó mar;••

Continuou; ndo 'quis" parar ainda, ..
B a Penin».ula Ibérica encont"ou .. �,..

Era pura ei 'paisagel1Í� .. à cor liizda.�.
Mas algo 'inda mais belo procurou.

Olhou ao Sal, ao Este, olhou' ao
..

. Norte,
Viu Oeste e parou. Não Dirà mal:
Seria ali I Pois 'stava ali, por sorte,
Escondido a um cantinho Por/ugall
E foi nesse' cantinho, Il belra-mar,
Sobre á tela mais bela que já vira;
Que Deus pintou um quadro de en-

, • "

.

.1 .. ',
. cantar•.•

- Esse quadro que' és tu, bela
•. ' TA VIRAI

«EXTASIADO»'- Anlbol António Lima
Nobre - Fero

V II� li '( J\t ID A\
Vende-se, nil Praia ,de Tavira,

com 5 comparlimentos e' casa
de �,a!1ho. ,�

,

Quem' rreletider
\

telefonar

''''fl\ oª,u.· 237 ou 352 ......Tl\virA.

T.

Continuação da 1.a pAgina

muitos casos oompromissoe e responsabilidades ; gente de'
todos' os 'tamanhos e carizes, portuguesa, que veio dé ló:f4"
corn ares estrangeirados, arrolando francos e marcos, jirifl;;'
tegrada no -oapitatismo» moderno; gente de todos as tama
nhose carizes, f'ormando uma multidão irrequieta, trepidan:' .�

te, entusiasmada, alucinada, escaldada -por um sõl torrifi
cante, multidão que .se estendia ao tongo da estraâa para
assistir á passagem dos berots do pedal. .Eepéctâculo de'
emoção e agitação; Movimento, desenvoivimento, animação,
exp?oração, irreflerão-e .por vezes má ctiação,o"'que não
'deVia surpreender, pois éda psicoiogta dás multidões, come
disse Emi/io Bossi."

-

Aqui, entre nós, à vo/ta do Gililo, tudo decorreuna iré-
'.' tnor. ordem, embora se notassem uris sintomas de erise ,ãê;'
edacãçOci e compâstura, ,'Mas; o queta�vai,:lá vai: � .tNada'd�·c;;
grave entre tanta gente espaiñaâa e' variada, alguma -des« .:

jratdaâa e empoleirada até no monumento da Praça tia Re:. :

pública" onde-se dlstinql1iam três matronaê e três barril!l1:,d08 ' .

do dur�mo amlJlllatóflo�. 91fe exteriorisavam a sua' '!l.e&._rlà .

com ditos e gestos da Riõeira Nova. Os adeptos do cictismo .'

comeram e beberam á farta, pagaram e gozaram. Tudo se

e�gotou, excepto os toneis do Paco e do Serica, que S. M"ar
tinño mantenha sempre em boas condições de aõastecerem
os seus devotos, com mltaere ou sem .ete; para consolação
dos mesmos. Nalgumas ruas abundavam cascas dé melan
cias,' cascas de bananas, espinhas de peixes e outras «espi
nhas», papéis de rebuçados co/ados em pés semt-âescatços,
=etc., testemunhos de, festança e abastança. Tudo a bem da
fratemidaâe desportiva. Tudo a bem do progresso 'e 'da ei-
vüização.

. ..
, . ,

'Mas alñeados da «Volta» e da festança. os. «prieionei- ;

ros) da lavoura lamentam com carradas de razao as suas"

aittcutaaaes. Há amendoas, aifarroõas e.: outros frutos por' .

apanhar, trigo-por debulhar, dada a ltilta de pes-soal para
trabalhar, ni/o laltando, no entanto, pata passear e gozar;
Na estrada, co_rre-se. Na lavoura, solre-se.

'
.

pouco se /i'ga ao trabalho. Pouco sc,,,/iga fi disciplina.
Parece que se vive em permanente delirio... Para onde se

vai na corridll ? . • .

.

"

,

.•..

Ag�I1��; ' .....

Tel�fones 11t818 :'
Hospital e Maternldad;��.. 54
Boinbeiros. ..:' •• ' �' ¡ HI
Bóitibeiros Ambulância .".... , 414
Polfc,ia .. . .• �:.,,'.' .c·. tM
Guarda N. Republicíma .

"
11

Câmara. . • • • '., 'J
Táxis- sf- 122·148 - 152 - 171 - 570
Repat:tiçílo de Fh),anças. • 259'
Quartel do C; I. S. M. l.. . 44
Camionagem de carga . • 15e
Camionagem de passageiros 181
Servo M�nip. água J! luz. • 54
Polfciªde Viaçílo'e Trânsito 70
Comiso Municipal d� Turismo 141
Tribunal . . . . •• 6

....

Vid.,a Rczllglosa
Hpr6rle. des missas dbmlnl
cais:

. Às 8 horas - N.a Sr.a da Ajuda.
ÀS.9,50 horas -'Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
.

Às 19,50 horas ..... S. Francisco.
Às 1,9 horas - Sant'lago.

.

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'lago.
'As'9 boras - São Paulo.

S6bado:
Às 19 horas - Sant'lago;
Às 21,50 horas ..... São Paltló.

(Missa par. cumprimento .0 preceito domlnlcel)•.

(IN.E �TEATI<O

ANTÓ,NIO PINHEIRO

'Espectá'culos
...

da semana:'

Domingo-O Mundo em que
Vivemos (comédia Social) e

Eplté'lo para a'Uigos e Inimigos
(drama com Nikos Kourkoulos,
para 17 anos. ;'

Propriedades
ftRREND}tM .. SE

Uma grande, no sitio do Ar
roio, denominada «Ondas» Luz
de Tavira, com lodas as como

didades e oulra no sítio do Pi
nheiro, de sequeiro e regadio,
com abundância d-e água e ca-

sas, para caseir{)'.·
.

Quem pretender dirija-se a

Mari� V.irgínia Mendonça -
Luz de TAvirl\,

.

. -

� '-�.

CONCE'RTO
d'e .Música Medieval
(OOll�tI� cIa'U ,._�)

Aótóóio de. Oliveira- e' Silva,.
"ioU dEi' Arco DisC8I_l'te ,�Cfébi¡i;
Vital, viola de Arco Tenor e

Ffáiicisco Avila, vihue'la.
'

.

1\ execuçã'o foi excelente e o

publiéO àplàudiu com vibráção
Md-os os 'números do reportó
rfu.

..

�. .

.

Foram os próprios artistas
que nos comunicar,am a 'sua

satisfação, afirma,ndo que fora
a-Iocaliclad� do· Algarve onde
melhor açtuaram quer pelo
ambiente, quer pelo"" calor que.
o públicu lhes transm'itiu. .

Isto só vem-compr,9Val" mais'
uma vez que Tavira,;'é 'uma cia'
dade de tradiçõe.s· musicais,
amante do belo, 9u� foi ·berço
desse grande arhsta e profes�
sor de músicà que .toi Eduardo
Pavia de Magalhães.

.' -,_\':-.

D·ec�'.a raçlÓ
VIRGíLIO PEREiRA BRÁS,

residente em Vila I\eal de San
to António, vem, p�!a os devi
dos efeitos, _declarai publica
mente que ,NAO E' CONSTRU- .'

TOR CIVIL, compromelep.do-�
-se peranh�'a Sinditato Nado-;
naI dos. Conslrutores Civ'is a

não usar mais ta1. título, ri�ín
quaisquer documentos'(co�fêj¡-:¡¡'
sa designação, ma,� siwp!eli
mente ó de empreiteiro. da·.
construção civil.;

,

.

Tavira, 12 de Ago�lo de 1970.

Virgílio Pereira Brds

(Segue o reconhecimento)

E S ta be I,e c i.menI.o
Trespaso;¡�:-se,. de merceatia,

.

«loja e taberna», com casa. de
resIdência, no sitio do Alto'-
Luz de Tavira. '

Tratar 'com o próprio, Ma
nup.l Bernardo Paéb"eco.

.

Precisa-se para uma proprie
dade bem arbori�ada, no sitio
,das Solteiras, denominada
«Monle Alegre». ..

.

, Quem pretender didJ!l-8� à
Rua 5 de Q.utubto, �S • 'f'Vlri\,
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I

brindar os visitantes, em cola-
boração com a Comissão Re- imensos automóveis produz es-

gionalde Turismo do Algarve, te mês de Agosto!
todos .es dias são festivos. - E' das famílias que estão

'De. ':Sagres a Vila Real d.e fõra, disse-me o Gusmão com

Santo António, além das tradi- a ênfase de sábia convicção.
clonais remariee, h�: por assim Tudo isto, continuou, é gente
dil_er:,fe�ª em cada â'ldeia_e em que. teve de desandar de Tavi-
cada praia das regíêés de Bar- .ra por andar às aranhas com a

làv�n�e Sotavento para que o
. vida mas que hoje está bem.

tédio,'�'Íio. os dominé, pará que - Turismo na terra berço,
levem de cá as melhores im- aorescentei,
pressões, a,àlegtiàcde umas f�- - Sim, confirmou o Gusmão,
ria.!i. bem paesadas e o' desejo como 'nós aliás.
de voltar•. '

-

.

-

- Como nós? obtemperei
I Ç�p'e

-

-ªqul u·�� palavra de' perplexo.
gr�Hd,&o que, ta:!llbém. ser� de -:-�Po!s claro, To?o. o Alga�-
estimulo para o [ornalista Gen-: ve e hoje zona turísfica, Tavi-
til �arques, es,s¢, �lgarvio que ra. está no AI.garve, nós esta-

t_elP<PQ����O, :rpel_9oll' do seu .es-, _" Jno�. em ;rªym�. .logo somos

r.o@;:�,e,d}:qa vqÍl�\�.te . para .,quc-.. t!lr),�tas, neste: 'caso; per,mal'l.eo
tude (.esulle :�om brilhantismo, tes o.u".se achas. melhor, radica-

���'r,�t:�!l���,li��ea ;cl!sS��
.

dO��la'filo.so,fiade ferro. deixou-
cretaria de, E��ado, missão que -rne p.or mome'ntos. embaçado.
chega á ser t)xtenuante, sem as, mas ainda pude arriscar:

.

necessárias heras de repouso, - Bem, nós somos naturais,
tudo a bem dessacausa comum, não é?

,
.

.

_:_,o engrandêcimento turístico - Evide�te�e!lte, rematou.
da -. sua provrncia, que é por Nada de artificialismos, a natu-
assim dizer d :contributo sério' ralidade é tudo. Somos natural-

par� o w?gr,�s�..
o.c nacional. me�te turistas, quer dizer, es-

Be.m haja. pOlS!. .
,pécle de. encartados ..

E- o prográ;;na gizado tem-se - EncartadosP fIZ eu mu-

cumprido ã rrsca, recheado de dando de pé. .

,

aliciantes pormenores e pre- - Pois, vamos com cartas,
seneiado e aplaudido por mi� - disse distraído para lo.go
lhares de' nacionais e estran- emendar-mos cartas. Como sa-

geitos. .

.

-

. bes, co.ntinuo.u o GusIl!ão, po�
�_ue- esta :lição não esqueça e. Causa do tUrIsmo a VIda aqUI

frutifique n08 . ano.s vindouros subiu tod�, e bem sensivelmen-
são os nossos votos, porque só te. As COIsas c.omeçaram a es-

a beleza do. posso mar e a pai- casseae e a subIr de p_reço, arre:-
sàgem não são suficientes para banhadas: para Os tunstas - de
atrair e -prender po.r largo tem- fóra. Nós, - o� de dentro .;.,-,

po as multidõc:>s. po.rque a barrIga . que temos

Talvez os espectáculos de não é para vist�,. hv_(!mos de
cuilho popi.Il�r tenha� mais

-

coritiñuáf á'-comprar, acomp�
atractivo. fua� só· duma expe- nhando os preços, o que eqUI
riênCià' belP ordenada se pode..

I

vale, - como. um e �m sereIll
rão tirar conc'lusões conc.reta,s: dois -, a faZermos VIda de tu..

i 'Os autoÍIi6veis 'continuam:-'a rista. ',� ,.... o.'

•

circular Incessantementi pefas - Mas -hão pod_ep.1o�, tarta
n9�s.�� e�tr�d,!ls" 98 a�iõe�." �0D,l,:,. mud-eei com voz sumIda. ém:

hows;--'e- autOcarros canalIza.m receio. ,
.

.

tú.¡'istàs :oriuA'dos. de todas.as - �ss� agora, po'demos tal.

partes dó IJ;luodo�para este rill!- A prImeIra condl'ç�o. é estar
cão à beira-��r., plan.tado e \u- aqui, e iSSQ já tu, estás. N�1o
do.isto é. proy� çvidente de q,u-e usufruis tu -á cidade, o.S mODU-

o .Algarve está em festa----::-;�,-. mentos, as .:igrejas" os. ja·rdins.
sua tradicionpl festa turística· as esplanadas. a praia, como os
que este ,ano'"· é - mais bela e que vêm cW 'à busca de tudo
mais atraente. isso? Que mais queres? Se tu

até gastas meno.S porque tens
casa e os que chegam não. a
têm!
- Ora, ora, retor�ui agasta

do. Tudo isso. já eu hnha antes
deles virem e muito mais em

conta do que agora�
- Nã-o sejas bota de elástico,

repreendeu o Gusmão. irritado.
Turismo é progresso, é turis
mo, enfim, compreendes não
é?

'

Não co.mpreendi lá muito
bem, pelo que o.bjectei:
- Uma co.isa é boa quando

nos trás al;!um bem, no.s dá

vantagens 11l;as, ne�te caso, .ti
rando o desfde CUrIOSO e varle

gado. das ossudas tíbias ingle-

TERRENO
Veifáe-se em .excelente local

para 'canstruçijo, junto à Estra
- da Nàcional; Co.m energia eléc
trica, -:-. Livramento..

Tr_aJa JQãe José' Pedro..

VENI:;)E-SE
No sítio do Arroio - Luz de

Tavira; QueIJ;l pretender dirija
-se a- José'Düarte Jao.eiro, telef.
354 - Tavira.

I

:-�"I"OSSO hernIa
:'Oeixorá

I

dé VOS preocupar!. ..
MYOPLASTlé KLÉBER A:_'!.11Í _I���Qdo 1tlº4�fDQ .{n-.

-- comparãvel. Sem mola e sem pelota, fste verdadeiro
,
músc�lo de .ocorro, reforça a paréde abdominal e- man·

t6� os orgãos no seu lugar ,

. «Co'mo -se fosse com as mãos»
, Bém e.tar e vigor, IIAo obtidos çom o seu UllO, Poderetll reto.
rna'r' a- V08118 'habltual- actividade. Mllharell de. herniadoll usam

M.YQPLASTIC em 1º pailles da E-jaropa (da FinlAndia a Portugal). A.
�pUcaçõe8 ,Ao feita. pelas Agênç�a. do '

'TNltllUl HIRNIÂIR:l� O,E LYON (França)
;¡ �

•. "

Podere.i. efectuar um en.ai_o completamente gratuito em qual
quer �all Farmàcia. abaixo indicada. :
Portlmlo - Fermácie Cervelho - Die 20 de Ago,lo
liero -:- F�rmácie Hlgi!!ne - Rue Iven., 22 - Ola 21 de Agolto
Louh� � ferm�cie Confi�nçe - Die 22 de Agosto - IÓ de manhã
Olhio -, Farmácie Olhenenle - Di,e 24 de Agosto
Távlra - Fermó-cill, Eduerdo Félix Frenco - Oié 25 de Agosto-só'de menha
Vila Real)l. St. Ant6nlo-Farmácia Silve - Die, 25 de Agosto�só de te,rd.
.

_ p.�;�nte o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá
rias poderãQ atender todos aqueles que se lhe dirijam para adquldr cintas.

�._ .....

"
.

....." ,
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I Noticias Pessoais-'
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria dos Mártires Ne
ves, D. Maria Augusta da Silva Perei
ra Costa e os srs. joão Manuel Ma
deira Gomes e Carlos Prieto
Em 16 - D. Maria da Encarnação

Gomes Correia, D. j08i1ia Bernardo
Raimundo Martins da Costa e os srs.
Américo jacinto Costa, Paulo Joa
quim de Oliveira e José dos Santos
Amaro.
Em 17 - Menina Maria Cecilia

Pedro e o menino Renato Danton
Quaresma.

'

Em 18 - D. Maria Helena 'Santos
Domingues, D. Maria de Lourdes da
Graça Horta, D. Edite Neves Valente,
D. Maria Clara do Nascimento Real,
Sf. Ofir Gomes Panito, menina Maria
do Livramento Peres Caliço e o me

nino António Manuel Raimundo e
Horta. '

Em 19 - D. Maria Helena de Sou
sã Baptista Leiria, D. Elvira da Con
ceição Martins Luiz e os srs, Júlio da
Conceição B. Rua e Francisco josé
Mendonça Pernandes, z

Em 20 - D. Aida de jesus Mártires
Campos, D. Cesaltina Rosa Pinto, sr.
Avelino Augusto de Oliveira e o me

nino António Maria Tavares -Redrl-:
gues Martins.

.

Em 21 - D. Maria Gabriela Lopes
da Cruz Faria, srs. joão de Sousa
Monchique, josé Anastácio Brás, Vi
talino joaquim de jesus e a menina
Maria da Estrela Pires Brás.

Partidas e 'Chegadas

Com sua familia encontra-se pas
sando as férias nesta cidade, o nosso

prezado amigo sr, Alberto C;.Palma,
tesoureiro da Caixa Geral de Depósi
tos em Setúbal. '

- No gozo de férias encontra-se
na sua vivenda em -Albufeira, o nosso

prezado amigo sr. dr. josé Correia
do Nascimento, antigo e distinto pro
fessor do Liceu de faro.
- Com sua esposa encontra�se

nesta cidade o nosso prezado amigo
8r. Aurélio Anibal Bernardo, distinto
contabilista residente na capital.
- Com sua esposa e filhos encon

tra-se nesta cidade, no ¡¡¡ozo das suas

habituais férias, o nos,>o prezado ami·
go e conterrâneo sr. dr. Manuel Sa
bino Cosía Trindade, distinto médico
na capital.

- Com sua familia encontra·se em
Tavira pa�sando as suas férias, o

nosso prezado amigo sr. major. Er
nesto Augusto Antunes, residente na

capital.
- Com sua esposa e filhos encon

tra�se nesta cidade, no gozo de licen
ça, o sr. major Fernando jorge Car
mona e Costa, em serviço em S. To
mé e Principe.
- Com sua esposa encontra-se fa

zendo a sua habitual cura de águas
nas termas do Luso, o nosso velho e

querido amigo sr. dr. joaquim Rita
da Palma, distinto advogado em Firo.
- Com sua familia encontra-se go

zando as suas férias na sua proprie
dade da Foz, o nosso prezado amigo
e conterrâneo sr. eng.o josé Augusto
Costa Pires, residente em Lisboa.

- Com sua família esteve alguns-

dias nesta cidade, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Eleutérlo dos
Santos, funcionário de finanças, em
Lisboa.
- No gozo de férias encontra-se

nesta cidade, com sua esposa e filhi
nha, o nosso prezado amiSlo e conter
râneo sr· josé Manuel Ribei-ro Padi
nha, re�ente agricola, ao serviço _

na

Carta Agricola florestal de Portugal,
em Caldas da Rainha.
- Com sua familia encontra-se pas

sando 8S suas habituais férias, na sua

vivenda da praia de. Monte Gordo, o
nOS80 prezado amigo sr. Manuel Vie·
gas da Fonseca, despachante oficial
ia Alfandega do Porto.

. - Regressou da capital onde estQ·
ve passando uns dias de férias, o sr.
Bernardino de jesus Pereira, empre
gado na Escola de Pesca de Tavira e

auxiliar voluntário da dobragem do
nosso jornal desde a sua fundação.

- Com sua esposa e filha encon

tra-se nesta cidade, no Slozo das suas

habituais férias, o nosso velho amigo
e antigo director do nosso jornal sr.
dr. jaime Bento da Silva •

..;.. De passagem para Huelva, em

serviço da sua empresa, esteve nesta
cidade onde sua familia se encontra
no gozo de férias, o nosso prezado
amigo sr. josé Luis-Cesário, proprie
tário e industrial residente em Lisboa.
- Com sua esposa encontra-se

nesta cidade, no gozo das suas férias,
o sr. dr. Alberto Baltazar, Juiz de Di
reito _da Comarca de Guimarães, ve·
lho amigo de Tavira •.

IN'AUGURAÇÃO DA
,

.' .�

- ,ExposiçãO de Arte Sacra
(nOll""1IGÇ4o dea 1.' p4g&_}

Coube ao reverendo Jacinto
Rosa, prior da freguesia de
Santa Maria, falar sobre o

acontecimento patrocinado pe
lo Secretaria de Estado de In
formação e Turismo em cola
boração com a' Comissão He
gional de Turismo e a Câmara
de Tavira, explicando o' valor
e data dos quadros, paramen
tos, imagens e objectos religio
sos

I expostos, os quais pensa,
num futuro. próximo, poderem
fazer parte do museu da cida
de; em organização, cuja verba
já foi prometida pelo. sr, dr.
José Manuel Pearce de Aæeve
do, presidente da .Comissã-o
Regional de Turismo, também'
preseñfe �fufqí.lÊ�!� actó "inaugú-
ralo

" ,

A exposição que foi focada
em diversos aspectos pelas
objectivas da nossa televisão, é
sem dúvida digna de ser visi
tada dentro desta quadra festi
va do Algarve, por nacionais e

estrangeiros.
São centenas de peças expos-"

tas e enquadradas no excelente
cenário do velho templo pau
lista.
Duas merecidas palavras de

louvor para o artista Azinhal '

Abelho e para o prior Jacinto.
Ro.sa e o. no.sso- mais expressi
vo Bem Haj� para as entidades
organizadoras.
A exposição continuará aber

ta até ao fim do corrente mês.

VENDE-SE
Uma courela de terra, com

muitas amendoeiras, casas de
moradia com todas as depen·
dências novas, no sitio do Pi
nheiro, freguesia da Luz.
.Quem pretender dirija-se a

Jf>S_é- .Ribeiro, Livramento
Luz de Tavira.

Trespassa-se
Casa de Pasto, com boa clien

tela, com condições para café,
por o. seu proprietário não po-
der dirijir. ,

Tratar com Manuel Florival
Gaspar, Rua José Pires Padi
nha - Tavira .

Câmara' Municipal da Lagos
«Concurso P'iíbUGO para

-

a obra de E: M. 535 -1- Re
paração do lanço de Barão de S. JOãO a Portelas - /

6.8 fase - Revestimento Superficial Betuminoso na

extensão de 4 815 m."

"joaquim'Nunes Paleta, vice-presidente, em exercício,
da Câmara Municipal de Lagos:

.

Faz- públicb ';(fue no dia 3 deSetembro próximo, pelas
17 horas;¡ na sala 'das reuniões desta Câmara Municipal e
perante o mesmo corpo administrativo, se procederá ao

concurso 'pú�lic� para' arrematação dâ obra em epígrafe.

Base de licitação 416 979$00

Dep6sito provis6rio de 2,5°/0 tO 424$50
Alvará· tie 1.8 subcategoria da IV

categoria dé 1.a classe.

O pr_o;ecto, programa de concurso, e caderno de en·
cargos estão patentes todos os dias úteis durante as horas
de expediente na Câmara Municipal.

As -propostas poderão ser enviadas pelo corteio sob
registo e com aviso de recepção ou entregues contra recibo
ná Câma-ra' Municipal.

'. '. Lagos� ,IO/Sj97_()
.

: .i.;, ..

o Vice-J:lr�side,hl�, da Câmara, em exercício
. ..

"'-

"lo"tú/m Nun" Plt/et.

Doente

I!néôlitrã·sé doente a- escritora D.
MariaUa Marques, esposa do nosso

querido amigo Iilr.- Gentil· Marques,
distinto escritor e jornalista.
Fazemos expressivos VOt08 pelo seu

rápido e completo restabelecimento.

HQ,RTA
Arrenda-.se ou dá-se de meias,

com casas de moradia e várias
dependências, no sitio de Ama"
,ro Gonçalves.

. .

Tratar com Manuel de Frei·
tas Costa, Brejo - Lu� dc'Ja..

virit,

sas que por aí alvejam e de al
gunsencabelados franceses com
barbas de piassaba, só vejo que
cada vez tenho mais aponta
mentos na mercearia.
- Disparates; disse o Gus

mão. irritado.' i\lguéin tem de
se sacrificar; pelo bem comum.

Muit� gente, pensões, restauran.
tes, cafés, - casas de pasto, etc.
está-se : a encher, percebes?
(Noutro tOR).)., E é verdade,
porque não alugas 'lu: um ou

dois quartos-como toda a gen-
te faz?

... .... ..
.

Qui,� ponderal" a hipótese su

gerid,a_ � mentalmente percorri
as .dependências de meus' alu
gadesmanes; 'Obque .foi muito
rá:pj<:lo, pórque,: :-,comó·' foram
co'ristt't.#das no. minguante, são
pº,\1}1Uí�s..i�:a.$, e::oPJ�i,to:,yeq';lé-
n-as.' 'Restava-me o galinheiro
�ue -é .grande; é/certo._; mas en

fim, é sempre-�-ul_!l galinheiro, e

desisti. Ele continuou. _

- MuHâ massa esÜ â:entrar
nesta terra. Mas tu já viste bem
a quantidade de gente a -mais
que a cidade está a comportar?
Além dos estrangeiros tenho
visto agoraàqul gente que não
via desde que-andei na; ama.

Quase que não há uma só casa

onde não se tenha vindo alber
gar 8c:Parentela,':,qI,re anda por
forae- Fulano já; leve que empe
nhar a cabeça da máquina.
Aqui estreineci a' pensar no

que hei-de empenhar este ano

quando chegar a ,vez da minha
abordagem.

,.

- Os,. Ijleusi�' priinos vêm
àrnanhã, anunciou.:'o, Gusmão,
agorâ com muito riienos eritu
siasmo, e, pafec�u-m�, uma c,er
ta raiva' I;l0 ol�r./' '.'

-

,

Em seguida� aa dar, esta' no�
vidade, àrrefeêeü' subitamente
como. se s'e' tives's-e sentadú den
tro de um '�1�üí,í4al>de� gaspa
cbo.: "Es.tell'dlell�me a ,mãO. em

silêncio; lÍi'et'eu"'-à"ch'ave ã por';-
ta que�mpurr®"co-in\úmii j()e-
1®.4a düi'ã, enlr1>u deramólhão
e, sem di�er; q�m mais �ma
vírgula, t�fll��('.a, �qda, c�m
força, como qIte!n.l,na.o d�seJa
ria abrí-la tão cedo.
Sempr� 'quet� agora.ver Q

que sai' daqui,; �;que'ro. dIzer, :a
aluvião q.u� v�i� entrar ali p�ra
casa do Gusma:o-." ,

,

Esperemôs.' ,:.'. .

. Sebastião Leiria

.••. "

t

o AlgQrv� e o Turismo O que está acontecendo com o Gusmão
; (O_"1ItICI(IcJo .. 1.- ......,
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GAZETILHA

GLOSANDO
MOTE

Tudo se lê num olhar,
Que os olhos sem terem VOl,
Dizem mesmo sem falar
O que vai dentro de nós.

A fim de dar conhecimento aos pais
e encarregados de educacão, infor
mamos que os prazos para as matrí
culas na Escola Técnica e Preparató
ria Silva Carvalho; são 011 seguintes:
Escola Técnica - do dia Il a 20

de Agosto.
Ciclo Preparatório - até ao dia 25

de Agosto.
Para além destes prazos as inscri

ções ficam sujeitas a multas,

Equivalências de Cursos

Para conhecimento de possíveis in
teressados se transcreve na parte que
diz respeito aos Cursos existentes na
Escola Técnica de Tavira, o que so

bre equivalências informa o Diário do
Governo n.O 156, II Série de 7 de Ju
Ihode 1970:
á) - Os alunos que possuam cur

sos de formação completos da orga
nização vigente do ensino técnico
profissional, incluindo os professados
em regime de aperfeiçoamento e dos
que lhe correspondam em organiza
ções anteriores do mesmo ensino, po
derão transitar para o ensino liceal
mediante regime de provas a estabe
lecer, caso a caso.

b) - São equiparadas ao cursa ge
ral dos liceus (5.0 ano) as aegulntee
habilitações:

1.0 - O curso de Formação Femi
nína..
2.° - Secções preparatórias para

os institutos industriais e comerciais
e para os cursos de Pintura e Escul
tura das escolas superiores de belas
-artes.

c) - O curso de formação de elec
tromecânico equivale à, secção de'
ciências.
d) - O Curso Geral de Comércio

equivale à secção de letras.

aLOSAS
Olhei debaixo pra cima,
Andei à busca da rima
Também queria gLosar,
Porém, ao ler bem o mote,
Não me deixei ir no bote,
Tudo se Lê num olhar ..•

Vi naqueLe olhar parado,
Mudo, já petrificàdo,
Da sogra a, olhar pra nós,
A visão dum escafandro
A dizer baixo,' - malandro -,
Que os oLhos sem terem vos.

- Deixam ver na expressão
Qual cratera de vulcão
De Lavas a incenâtar,
Quando nos {itam de {rente
Té fazem tremer a gente, .

Dizem mesmo sem (alar.
Mostram a raiva e as manhas
Que lhes sat Id das entranhas
E das quais são porta-vos,
Fazem-nos estremecer
Por não poder responder
O que vai dentro de nós.

zJ1 DA RUA
Ii_ •• _ ••_ •• _ •• _ ••_.

P'r'opriedade
Vende-se ou arrenda-se, no

sítio do Patarinbo.
Dão informações, Joaquim Pi

res Cruz ou José António dos
Santos _ Tavira.

fXTl·�N4T()S
I'

Externato' de S. Brás·
em S. Brás de Alportel - tel. 42202

Ensino Primário e Ltceal
Ciclo Peeparatérto [Dtrecto ]

Ciclo Preparatõefo TV [Telescola )

•

Externato Dr. João Lúcio'
em Olhão - tel. 7 26 40

I'

I'

Ensino Infantil, Primário e Liceal (Completo)
Ciclo PrfZparat6rio (Dtrecto )

Ciclo Preparatôelo TV (TfZ'fZscola)
•

Secção Técnica de Preparação
para Profissões Femininas Agregada

Dactilografia, Estenografia e Secretariado

Passam-se diplomas de fim de curso

Matrículas limitadas

ENVIAM-SE FOLHETOS EXPLICATIVOS

s:eR•

E D I.' Â L
t��., c:
..

� -.'

Sebastião dos Santos, Presidente da junta de

Freguesia de Conceição do Concelho de Tavira

Torna público por este meio que no próximo dia 15
de Agosto de 1970 se realiza nesta Freguesia a sua tradi ..
dicional FEIRA FRANCA ANUAL que constará de Feira
deGados, Barracas e outras Quinquilharias.

,

Para constar se passa-o presente e outros de igual
teor que Vão ser afixados nos locais habituais.

_ _

Secretaria da junta de Freguesia de Conceição de
Tavira, 29 de julho de 1970.

O Presidente da Junta,

Sebastido dos Santos

rp;;;;�"';;lI �pontamentos
R d-A simples noti
eeor aeoes cia que este [or
-----,-- nai deu da feira
da Boa-Morte, em Tavira, mergulhou
o nosso espírito num mundo de' re
cordações. E' por entre brumas que
tentamos divisar um pouco do passa
do. Não é que a sua relevância seja
grande mas a ele se prendem cenas

pitorescas da nossa meninice. Aten
tai, senhores, que governava ainda o
senhor D. Carlos. O nosso Dai tinha,
para governo da sua modesta casa

agrícola, um macho e, por qualquer
razão, resolveu

-

vendê-lo. Tinha esta
alimária certas prendas que aqui ga
bamos e que lhe foram propíciadas
pelo seu tratador, o Jacinto Barão.
Assim, quando ele levando uma carga
de cântaros com água chegava à por
ta do destinatário, bastava que de
longe lhe gritasse: ebate à porta Ca
roches, para que ele levantando uma

pata desse com ela na porta até que
se ouvisse a voz de cbasta» para sus

pender ou «com mais. ou «menos for
ça» para ele Slrad'uar o chamamento.
Deitava-se o Jacinto na sua frente e
dizia-lhe «acorda-me'. E o Carocho
com uma das patas cumpria o que lhe
era ordenado. Pois o nosso pai man
dou, por terra, a Tavira o macho e
levou-nos consigo no barco do cor
reio que era a única ligação que ha
via do nosso concelho com o mundo
exterior. Começavam as férias e ca
lhou ir connosco a senhora professo
ra com pessoa de família que a acom

panhava, para Moncarapacho, terra
da 'sua naturalidade. Era toda uma
noite que se passava sobre umas tá
buas, ao sabor da corrente e do ven
to, sem qualquer resguardo das in
constâncias do tempo. A meio da via
gem ergueu-se uma trovoada, das me
donhas trovoadas de Verão, com os
seus terríveis contratempos. A vela
rangia, o barco andava ao sabor dos
vagalhões que o vento erguia nas

águas e as pobres senhoras, choran
do, pediam ao mestre do barco que
as pusesse em terra. Ainda que qui
sesse não o podia fazer e, por isso, se
limitava a dizer: «Se as senhoras têm
amor à vida também eu tenho», Che
gadOS a Vila Real, feitos heróis à for
ça, como são muitos heróis, o mestre
desabafou então: «Nunca supus que
cá 'chegãssemoss. Esta foi uma de al
gumas das aventuras que no rio so

fremos. Cremos que foi a última vez

que vimos a nossa professora. Temo
-la gravada no nosso espírito. com
comovida saudade. No campo da feira
esteve o macho em exposição e nosso

pai deu uma libra a um homem que
se encarregou de exaltar as qualida
des do animal. Por .nossa parte para
que lhe fosse reconhecida a sua man
sidão passãvamos-lhe por baixo da
barn-gao O que nos valía é que não
estava comendo porque é caso reco

nhecido que a animal que come não
se pode tocar na barríga, Por isso é
que nÓS Vemos por aí tantos lançando
ao ar girândolas de pinotes. O tempo
que nos sobejava de fazer � paneglr!�
co do macho era para admirar o par
nel do milagre de Santo António que
havia e cremos que ainda há numa

pequena capela no campo da feira.
Nesse tempo ainda havia alguma coi
sa que nos causasse admiração; hoje
já nada nos causa espanto desde que
o homem foi à Lua e veio de lá aluado.

P I d Encarregaram-nos de

ape a a ir entregar numa es
cola do Ciclo Prepa

ratório a documentacão para a ma
tricula de um neto. Não sabíamos o

que ali Ia mas pelo volume calculá
mos que era grossa coisa. Nem a pas
ta de um Director Geral quando vai
a despacho ao seu Ministro. Só foto
grafias eram 14. Como o moço é bem
parecido, fotogénico, imaginámos que
aquilo era para ser distribuido pelo
pessoal da Escola, sobretudo pelo
pessoal feminino mais apreciador des
tas plásticas. Viemos a saber depois
que a todos os. concorrentes era feita
a mesma e.xigênCia,__donde deduzimos
que se tratava de concurso de beleza,
um desses ta��ii,ú�' por esse mundo
'fora se estão_fLfealtzar todos os dias
para lançar,marcas de negócio no

mercado, 'ensandecem uns e enchem
as ¡:¡lllibeiras .de "outros. Mas agora a
sério: para que é tão grande quanti
dade de papéis? Além da despesa e

incómodo que acarreta aos interessa
dos e suas famílias a demora que
ocasiona a confirmação de todos
aqueles documentos é de considerar.
Daí enormes e demoradas bichas que
perdem tempo sem concreta utilida
de. Disse-nos um amigo que foi ma
tricular uma filha que tinha ido para
a porta da escola às 7 horas mas que
já estavam dez à sua frente. Este ho
mem, Que é funcionário público, teria
de pedir relevação da falta e outros
perderão o ganho do dia. Não se as

sustem, não tenham medo da hidra e

para bem de todos simplifiquem os
serviços públicos.

Lt Os �res!os, no refina

Impeza rnento da sua a.rte, fo
ram sempre amigos da

limpeza. Nem uma se concebe sem a
outra a não ser que alguns, moderna
mente, entendem que quanto mais su

jo maior encanto tem. Estribados na

quela premissa não nos admirou que
um ministro grego obrigasse um au
tomobilista a descer do seu carro e Ir
apanhar uma ponta de cigarro que
deitara para a rua. Se a isso se dedi
cassem os nossos ministros não te
riam mais em que se ocupar dado
que entendemos que as ruas são para
vazadouros e o espirito de ne�ação
que n08 domina ser grande.

1'rlnd"d_ • 'Ima

TROVA

I
A mõe parece uma corça,
i filha é uma drogaria,
E o pai quere à viva força
Saldar a mercadoria.

v, p

Com pedido de publicação
recebemos a seguinte carta

Ex.mo Senhor Director

Aproxima-se a época da co

lheita da alfarroba e amêndoa
na nossa província e todos sa

bemos qual a carestia da mão
-de-obra para o fazer, pelos
métodos inteiramente manuais,
do varejamento e recolha em

panos ou redes, quando os
usam.

Li nos últimos números de
jornais algarvios que a Esta
ção Agraria de Tavira anun

ciou a' breve importação de
Italia de algumas varas mecâ
nicas para acelerarem e emba
ratecerem esta operação, visto
que as expertmentações feitas
com a vara do serralheiro de
Santarém não provaram sufi
cientemente a sua eficiência.
Dada a situação crítica que

o problema atingiu. lembrei
-me de recorrer a este jornal,
pedindo à mencionada Estação
Agraria promova a vinda das
referidas varas o mais breve
possível, a tempo de serem uti
lizadas ainda nesta campanha,
o que não deve ser difícil, uti
lizando-se o avião.
Antes da transformação do

sequeiro em citrtnos, as esta
tisttcas oficiais diziam que a
província possuia 4,2 milhões
de amendoeiras e 1,6 milhões
de alfarrobeiras, números que
impressionam perante a escas

sez da mão-de-obra actual.
E a aflição do lavrador é

tal que me ocorrem ainda duas
sugestões:

.

Uma, é pedir ao nosso com

provinciano serralheiro-mecâ
nico, sr. Perro las, de Portimão,
a quem se devem ja alguns in
ventos de grande utitidade e

que foram premiados na expo
sição de Bruxelas, para se de
bruçar sobre este problema e
numa próxima oportunidaâe
fornecer outra maquina que
auxilie o trabalho do lavrador,
embaratecendo o custo da apa
nha. E isto porque se não tem
conseguido o aumento do va

lor dos frutos secos, de acordo
com a subida dos salarioe ru

rais. E pelo contrario, as 3 fd
bricas de moagem de farinha
da alfarroba amedrontam os

lavradores com a utilização
do drauõaque que lhes permi
te a sua importação, sem di
reitos.

Vistas porém as coisas, na

realidade, estas importações
dentro daquele reeimen adua
neiro têm sido quase nulas
o que Tile leva a crer que o

anúncio do drauõaque tem si
do utilizado como arma de
meter medo! ! É claro que isto
passa-se assim no Algarve; de
vido à falta de armazéns para
recolha dos frutos secos, a que
se referem as recentes leis n,"
6 e 8 de {unho último - mas
não tem sucedido no nordeste
transmontano 'onde preside o

eng. Cdtnilo de Mendonça, de
putado que propôs aquelas leis.

A seeunda sugçstão para re
solver as difidlildades de mão
-de-obra na recolha dos frutos,
era o estabelecimento de 'cam
pos-de-trabalho, tal como se
tem operado noutras activida
des, e como afinal fazem os
nossos «moços» e «moças»,
quando gostam de visitar a In
glaterra sem.grandes encargos.
Quererd a Federação dos

Grémios da Lavoura do Algar
ve tomar a intciativa desta ope
ração - trabalho?
Estamos certos que tal me

dida seria largamente aplau
dida pelos milhares de sócios
contribuintes daquela institui
ção.

Um lavrador de flUlOI ¡u.t ..

Santo Estêvão

Festa de St.o Estêvão fi Nossa
Senhora da Conceição ,_ Reali
zam-se no próximo dia 50 do corren

te, grandiosos festejos em
_ honra de

St." Estêvão e Nossa Senhora da
Conceição, os quais de-vem: revestir
-se de maior brilhantismo. dada o va
lor que a comissão organizadora.de-
seja imprimir aos mesmos, .'.

Já há vários anos que nesta fregue
sia não se efectuavam festividades re':
ligiosas, tradição tão bela e tão linda '

Que nos legaram os nossos antepas-
sados.

, '...
Este ano, um grupo de amistos não

se poupando a esforços, resolveu or

ganizar os referidos festejos· cujo
produto reverterá a favor da instala
ção eléctrica da Igreja Paroquial des
ta freguesia. -Porque julgamos' do
maior interesse é relevante importân ..

cia o citado rnelhoramento.ja comís
são organizadora espera encontrar
em todos os seus paroquianos eleva
do espirito de compreensão eo maior
acolhimento possível,

.

"

Do programa elaborado consta:
De manhã cerca das 10 h, .�.Missa

solene com sermão e cânticos.
De tarde....,.. Tem lugar a: procissão

que percorrerá as prtncipais ruas da
aldeia e alocução ao, recolher pelo
reverendo Arsénio Aguas, Prior da.
freguesia. ,',

.

'A noite - Arraial corn' fogos de'
artificio; esmerado serviço de bar,

.

exibição do famoso Rancho Folclórí- .

co, da Casa do Povo de; SLo Estêvão.
e do Rancho Infantil da Fuseta, além
duma consagrada artista da 'E. N. ,e

l

T. V. e nos intervalos proceder-sesã
ao leilão de ofertas. ". , ,

O arraial que se realiza no largo ,

da pitoresca aldeia tem entradas ilra
tuitas embora se reservem mesas a

preços acessíveis' á . todâi;¡fsil pessoas
que desejem assistir às solenidades.
Falecimento - Na -residência de

sua filha em Amaro Gonçalves ..... Luz,
faleceu no passado dia 11 do corren
te,a sr.a D. Mar,ia da. Saúde Fernan
des, víüva, de 79 anos de idade.
A extinta era mãe do sr, José

Fernandes Sotero, gerente do Banco
Nacional Ultramarine em Tavira, ca�,
sado com a sr ,

a D. Maria da Cruz
Setero e dá sr.a D. Natália do Nasci
mento Sotero Viegas, casada com o
sr. José Viegas Pires, proprietário.
O féretro foi depositado na Igreja

deSt.o Estêvão de onde no dia seguinte
às 19 liôras.apõs ter sido celebrada a:
missa-de corpo 'presente, foi condu
zido .para o, cemitério, da freguesia .

em cujo funeral se incorporaram inü
meras pessoas de Várias camadas so-
ciais.

.

'A familia enlutada .endereçamos
sentidos pêsames •

..:_ C.

........................................................ 'J

À Procura de Porfugal
Empreendimentos
J, Pime n f e

....0 passado dia 9 do corrente, na
("IIII) Praia da Rocha, Empreendimen
tos Urbanos e Turismo, J; J?;hn�nta,
em colaboração com. as' entida,des,ofi¡
cíaís e turísticas do ,Algarve e pôr in
termédio da agência. de yubliciaade
«Parodiantes de Lisboa», realizou uma
interessante festa a que assistiram as
autoridades e-dezenas dêconvidados,
Exibição de t:,¡:[;-rlcIjos folclóricos,"

queima de fogos de .I,u:tifjcio e uma
lauta ceia ofereCicfa- na Fortaleza de
Santa Catarina completaram o inte
ressante programa que aquela im
portante organização quiz oferecera
quantos de algum modo têm dado o
seu contributo pata o seu progresso
em prol da promoção .turístíca nacio
nal, seu único fim em vista.

Farmáci,as de Servi·ço
de 15 a 21 de AgosJo

...

.

T r a n s c r i ç õe·s
� o.,

.

.'

No seu número de 18 de.Julho fIn
do o nosso prezado colega «Diário
do Alentejo» transcreveu parte do ar

tigo publicado no cPovo Algarvio- so
bre «A Situação dos Reformados».

..

Também o diário da capital «A Voz.
transcreveu no seu número de 22 de'

-

Julho, a Homenagem de'Tavira a D.
;

, Marcelino Franco ..

Os nOS80S agradecimentos.
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